
5 .

4 VA ‎א ,FIOS]

/ו
PANA CAב‏
UOAA . to +‏-

o .‏<
.
₪

 

 



 

=

 
Há
4

 

 



 

 

/
alguns instantes que para todos pareciam nozas.!À peneira Mastodos estavam fracos e doentes com a 90028|| DN % \ | ‎ו 9 nãotinham forgas para ir. 21: ) ‎א T | ‎ו Bu lrei”, disse de repente um menini de|.ד‎ a 2 doze anos, chamado Shimons b su mao lhe falou: |₪  / AI Va, meu filho, va com Deus". 1 |q 2% 7 É há Selaram-lhe o cavaloe Shimon partiu. Era88 dons ‎וו | | 2 meia noite quando chegou & cidada. No quartel, || ( PN ‎א Ná | vendo o molhado menino, o guarda indagou: ||) ‎בש 1 .NTE, || ] Ne RS A , RA , | Seu um kibutanik", respondeú Shimon. || ‎צירילסמ 5 5- "E O que fazes aqui a estas horas?" inda- |
ou O guarda assombrado.Foi na embocadura do rico Hindeg, que desenro-. E "Eu vim pedir auxílio porque o mei Kibuiz |lou-se mais um capitulo da colonização de Kretz Ls- vai ser atacado pelos beduinos!!.DP ) rasi: Esse rio não & grande mas na epoca das chuvas Depois de algumas perguntas ainda, 09 guarle - Cresce monstruosanenta, trangsbordando e arrestalho das monsaram e segutram Shimon: Às duas horas 4(| Consigo arvores e cagág.

1chegaram ao rio. À chuva tinha aumsntaco 6.
via tempestade. As aguas estavam Altes. A ‎וכ
ca ponte havia sido destruida pelas turultuo-
SAs aguas:

Ouviram-se tiros. Shimon asporou seu
valç e lanjou-se ao rio,» Os guardas O a gui ram. |

‎בס 8 outra margem sentiram felta do Sy ‎מסת, 8- |

0caso se deu mais: ou menos sm 1900, no comôg oda colonização em que o trabalho era muito e os ho-mena escassos. Suaá moradias eram tendas que faziamna beira de mar: iram 08 qhalutzim, homens de cora-P * ( om, de vontade & de força
Porem, uma certa manha, um des ho.ens acordou

  
   

  
   

   

    

  
  

   

   

   

  

E sremendo: de febre. No 0006768. 808 fizeram, pois pen tharam' para o rio 8 lá viram o cavalo do menino| saram que era uma febrezinhava toa, mas esta peque- já cansado da viagem de ida, debatendo-so junto!6 ְ na doen:a nao era nada mais nem nada menos que com Shimon nas agusa, afundando pouco a pouco, |E | a maldita febre amarela. No-dia seguinte foi a nu= at» desaparecer por completo: Os gusrãas nada )5 lher do chalútz que -ficou com febres. Ambos foram 18 puderam fazer. Ouviram-se tiros novemonta 6 8 |4 : sados &o nospital onde buviram 8 terrível frase: .+ guerdas se puseram a caminho. |1 febre amarela". Todos perceberam entao que o terrí Chegando 1& ps bsduinos logo fugiram s x
E vel mosquito anosfelino estava presente ara matar

\ de |
E velnos é moços.

: | )00₪5- ‎ם8- 1 |Levaram ambos pera o cemitério, então ainda*va 0] * | ‎הבו Dai |210. Pouco apouco, porem, o cemitório 18 se enchân= É o re ssa ‎קק E - |do Ge chalutzim, que, cm ;ados de trabalho e dae 4 NEa) ‎ו aaSn;e 18160188 no Kibutz.” 1 “a ‎הושק 1% 92 || Do outro lado do .ar os beduinos olhavem com % Peep % /Q |meus olhos os colonizadores e dia a dia avroximavam | 6 Rss : ‎ÃOל |dos judeus. Correu uma notícia | | (uz‏
,-פפ601021808418

do que Os beduínos estsvam se preparando-para ata- | Fu EA DAN | |Ger 0 Eibutz 9 88068-10. 04 mandou, então, rou | — Sa NanioSd ‎Brבלא Sodos os chalutzim pars uma conferencia. MR: Rand de 6 ₪ |quem ira à cidades pedir auxilio ass guardas?! | / Ne |O maskir do Vaad. Silencio. Silencio de d ‎וה |e : ‎ה

 

 

giga:ור‏ Aהרוהדוחה‏.   rá-
בובבבוה 



|| 

——— em 1qemma—e——

m
a
m
e
a
m
a
D
I
O

a
r
e
n
a
2
1
8
7
0
0
9
"
)

ne

 

J

 
 



 

 

    

.

sao ‎וגר₪ב a Lo ne ‎מ |
JO , 1 6 |

‎ב de qa cj 4
‎ד*ו

( “NÃO ria
, FA ‎ו

2% 4 ‎עביי - =, » E\/ 21 ‎)כ O ₪ ‎יס|וי o |

ּ |
1

|
: |‎ו

"
|

ko -= ‎ו
, 4 im

‎ו

1 Jara
í|
1

o |E atas a
% 88 08 ‎טסקתסתממנ 1% So 1

‎ו

a 2 : ‎ַיישג A AR ado Ee |
í 3 A LAP AS! 5 12 MALTA NS q ‎1ו 2 4 ‎ול o 1 |

”
. |

1

‎וירזזוהוז/רלקחד |
QU: mi4 |
2 ‎יודל4א 0 |

. tontinuaçao 8 1% |

”
- o
‎ם

‎Láור

; on
Shimon aparece ritando “Meu filho, meu fi)

foi ai que se fez a porgunta: Onde estava SAÍ
avenas tres palavras o guarda disse tudo:

“toi ‎מ 601" <
O sol subia

de um pequeno 1

1
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|
montanhas e todos choraram a per,

da
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Kvutze Cnanita-
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êm 15 de Tishrei, 5 dias depois da cslebra;a
de 50 hipurprtodos cs judeus do mundo ceies=
bram a festa de “utot£»

à uma festa alegro 's nela -se comemora 0
' das -colheltes-do outono em. bretz Isreel-

sete dias s o ultimo Simehat Tora -

 

4 1

: dia aE

+ emnorarEm Sucot fazemos cabanas para
das feitas por nossos antepassados que duran
te a travessia do deserto tinham que norar

desse gelto-

L gente enfeite a Sueca com flores e a cobri-
mos com palhs ox folhas»
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uma das mais belas festas judaicas |350600‏8

mostra como, depois de tanto tenpo, ainda con‏|
seguimos uanter nossas tradigoes-»‏|
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têm um fundamento, uma
um exipreendimento notava)à que» Os primeiros sl tas1כגפ

‎ו'
1% 23amapa Eretz Como aventureiros, mas sim-Stas que desejavam 1lguma cousa.

 

00gi0 vira 9 5 38 pe rguntea: |

atutzim emigraram, lutando cork

sendo,2 àgsim
| Porque cs primeiros cna

t "a a mai orDra e 8102088 dificuldadeas -
| não com sventureiros. ‎ית inda por idealismo &

terra? A respest “595 que covisavam a riqueza da
Les | ia é clara so refletirmos um vc:
acesaEennacit Porque eram patriotas que 409‎ע18% &[₪ 1 61 8 3088 8 3 -to gls. 05 e transforsa-la naç udeus qui -o judeus desejavem mais ardentemento: uma

7a ' “

5 Eraçes a sus ‎כ| ua coragem e patriotismo consegui- |

E 9DRAhlia (enigração), Gm fins dc sénuio

287 de não EePor Jovens inexperientes que, ape [E
rem sujeitos 5 ‎ה 2aquela vida, de sta|
nimarem, comóca a.entes ataques árabos, não dega-» Começando a construir a Patria, altívame:deLe, de cabeça erguidas

À segunda Aliã. por + 4 2» Por volta de à 205, ja em maternumero de Possoas e gente mais habilitada  EPE RAS 8
65 11 ‎5Éוו istomúltiplos. problemas, tais co5 “doga-sê9, GsSpeclialnente a ma taria, falta de mato91233 8 48 árabes

u ara
s 08 quais nao contrib 8

ne
ibuiram para o da-qo destes bravos que, no Galil, ng bme) e omOULrOS lugares punham a prova a sua tempo:Rr 8 :0 שו20 indestrutível, as quais fizeram com‏
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que é -82ע08818861‏.09

Os modernos chalutzim,
.*

-
4 is8 terra, 0808 18 ad ano, “mblentados 'comfundam nor 4cm 68 ‎טוסכ : que con=  
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Os chalutzim»»
ו

tribuem para o engrandecimento total de nossa
ratria. Ora arando, ora plantando, ora cong-=

truindo, os chalutzim sao o símbolo de um po-
vo que durante 2100anos esperou por uma Pã-
tria e agora que já a conseguiram tratam de
engrandec.-la e enobrece- 1a para que possa 1-
gualar-se aos outros países do mundos

Também desejo nestas humíldes linhas ci-
tar o patriotismo de jovens, de todo o mundo,
que, abandonando comodidades e luxo, seguem
para as hachsharot, para dedicar-se a terra,
e quando chegarem a lretz estarem aptos pa

svivar-ss como os outros chalutzim-

E encerrando, espero que todos os judeus
do mundo, sejam eles da opinião que forem, que
sigam para Eretz e lã permaneçam, pola é a
terra dos nossos antepassados -

Aproveito também estas linhas para envi-
ar minha sincera ddmiração pelos chalutzim,os
modernos ploneiros de Eretzo
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